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Eleições
Os militares só podem

estar malucos se decidirem
apoiar essa ideia de acabar
com as eleições de 2022.
Com a democracia, todos
lucram inclusive eles pró-
prios, que têm uma carreira
profissional tranquila, com
privilégios garantidos pela
Constituição e com ótima
remuneração em seus car-
gos. Tudo isso sem fazer
muito esforço , sem semis-
turar com a política, sem
meter amão emnegociatas
do governo (pelomenos es-
sa ainda é a imagemque te-
mos das Forças Armadas).
Para opaís crescer em todas
as áreas, é essencial a de-
mocracia e o voto livre de
todos os brasileiros.
»WashingtonLuizSouzaCosta,
Samambaia

O amor é lindo
OvorazCentrãoeo tem-

peramental Bolsonaro jun-
taram os trapos e oficiali-
zaram a união. Com juras
de amor eterno. “O casa-
mento do ano”, definiria o
colunista Ibrahim Sued.
Chutes na virilha e cuspa-
radas na cara ficaram no
passado. Bolsonaro garante que temmuito amor para
dar. Além de caneta cheia de tinta para oferecer mi-
nistérios, emendas, cargos em diversos escalões e
fundos. Dedicará todo seu charme para que a lua de
mel com o Centrão seja inesquecível e resulte em nu-
merosa prole e votos. Por sua vez, o compositor bis-
sexto, ministro Augusto Heleno, deletou damemória,
do computador e das redes sociais estrofes que can-
tou, quando o governo navegava em águas tranqui-
las, debochando do Centrão. Com aplausos da pla-
teia. Desta feita, Heleno mostrou sua imensa versati-
lidade musical, compondo novos versos, sem ficar
corado, para saudar a entrada triunfal do novo e po-
deroso ministro da Casa Civil, o casto senador Ciro
Nogueira: “Centrão, nosso amigo de fé/irmão cama-
rada/parceiro salvador de tantas jornadas/ você é a
tábua de salvação de Bolsonaro”.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Nadamudou
As eleições de 2022 estão na boca do povo. Dá para

notar que o eleitorado aguarda ansioso para dizer não
àqueles que foram eleitos mentindo descaradamente
na campanha eleitoral de 2018. A velha política não foi
banida, os conchavos espúrios continuameopovo, co-
mo sempre, segue comendo o pão que o diabo amas-
sou. Os enganadores vão pagar caro. Nadamudou. O
Brasil tem hoje aproximadamente 15 milhões de de-
sempregados, 9%dapopulaçãopassando fomeeosde-
nominados representantes do povo fazem do Brasil
“boi de piranha”. Veja só a pouca-vergonha do Fundo

Partidário aprovado pelo
Congresso na Lei deDiretri-
zes Orçamentárias (LDO)
para 2022. É o tal “põe no
bojo; se colar, colou. E tem
os caras deslavadas que,
agora, depois da repercus-
são negativa, fazem cara de
espanto e concordam que
foi uma afronta aos brasi-
leiros. Espanto e concor-
dância “de araque”. Nós,
eleitores, precisamos esco-
lher, é muito difícil, mas é
possível, políticos diferen-
tes desses que estão aí fa-
zendo de conta que repre-
sentamopovo.Estásobran-
do cinismo. Está faltando
hombridade. Há o predo-
mínio da mentira. Há eli-
minação da verdade.
»Jeovah Ferreira,
Taquari

Fundo eleitoral
Infelizmente, poucas

coisas são tão unânimes e
reais emnosso país quanto
o sentimento de que a po-
lítica brasileira tem evoluí-
do quase sempre para o pi-
or e, dificilmente, vamos
superar problemas, como
a pobreza e a desigualdade
social, se as instituições
políticas não forem radi-
calmente transformadas.

Esta possibilidade, no entanto, está cada vez mais
longe do horizonte. Prova disso, a sociedade se depa-
rou com a aprovação vergonhosa pelo Congresso Na-
cional da Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2022, na
qual, triplicou o valor do Fundo Eleitoral, passando
de R$ 1,8 bilhão, despendido em 2018, para R$ 5,7 bi-
lhões, para custear as campanhas. Pasmem, um au-
mento de 217%. Absurdo! Omaior problema da nossa
política é a excessiva fragmentação partidária. Veja
que situação estapafúrdia: temos 33 partidos repre-
sentados no parlamento, mas a maioria deles não re-
presenta nada nem ninguém. São meras plataformas
para obtenção de benefícios privados, bem como
seus parlamentares eleitos terem foro privilegiado no
Judiciário. A Constituição de 1988, optou por não al-
terar o sistema de financiamento eleitoral que já exis-
tia, e que havia elegido os constituintes. As eleições
seguintes se realizaram dentro das mesmas regras de
sempre, sem nenhum problema. Eis que de repente,
em 2015, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu
que aquele sistema também era inconstitucional e
que as campanhas deveriam ser financiadas com di-
nheiro público, com o pretexto de melhorar a repre-
sentação política. Legítima utopia e devaneio! Com
meus respeitos à alta Corte do país, mas, tenho o STF
como o grande responsável pela miséria da política
brasileira. A Suprema Corte tem o privilégio de errar
por último. No entanto, se seus erros são incorrigí-
veis, poderiam, pelo menos, ter mais humildade e
prudência ao julgar questões de ordem pública e que
afetam de modo permanente a vida do país. Isso,
contudo, pode ser sonhar demais.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras
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ReinoUnidodevolve à natureza no
Congo gorila criado emzoológico.
Exemplo a ser seguidopelomundo.

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Lago Sul

AvanteBrasil, é amaior seleçãodo
mundo embusca demais um importante

título no futebol. Brasil de ouro.
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo—Asa Norte

Dequalquer ângulo, umpaís é
a imagemde seupresidente.Hoje,
o emblemadoBrasil é a estroinice,
a confusãomental, o ecocídio...

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

EmBrasília, Flamengo acimade tudo,
governador acimade todos.
IIvvaann TT.. ddee PPiinnhhoo ee SSiillvvaa — Águas Claras

É vergonhoso. Causanojo
e pânico ver bolsonaristas tão

identificados comosneonazistas.
GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Fimde semana.Dois dias de folga, umde-
les para ir às compras de supermercado. Eis
que, entre uma gôndola e outra, deparo-me
com umamulher branca empurrando um
carrinhodebebê, comduplo assento, ocupa-
do por duasmeninas. Os traços faciais não
deixavamdúvida de que eramgêmeas,mas a
cor da pele eramuito diferente: uma tinha a
pelebemclaraeaoutra, o tomafricano.
Estava ali a equidade de raça, gestada no

mesmoventre.Emboranãotivessedúvida,não
contive a curiosidadee indaguei: Sãogêmeas?
Amãe, com sorriso orgulhoso, respondeu:
“Sim.Sãogêmeas fraternas.Meumaridoéne-
gro.Por isso,umanasceudaminhacor, e aou-
trapuxouaele. Elasnão são lindas?”Os traços
faciaismuitoharmoniososdasmeninasdavam
total razãoàquelamãeafetuosa. E ali nosdes-
pedimos,paracontinuarmosascompras.
O afeto, o respeito e a segurança daquela

mãe com filhas deveriam ser padrão em rela-
çãoatodasascrianças,massãonegadosauma
enorme parcela delas e dos adolescentes. O
Brasil,norankingmundial,éoquintomaisinse-
guroeviolentoparaessacamadadasociedade,
quesomaquase70milhõesde indivíduos, en-
treosquase212milhõesdebrasileiros.
Grande parte dos lares é umambiente in-

seguro para crianças e adolescentes. Entre
menos de um ano e 19 anos, os casos de es-
tupros até 13 anos ou menos passaram de
70%, em 2019, para 77% em 2020. Isso ocor-
reu em plena crise epidemiológica, causada
pela covid-19. Ou seja, a cada ano, as vítimas

de estupro no Brasil são mais jovens. Em
2019, opercentual da violência sexual contra
menores de 1 ano a 9 anos chegou a 37,5% e
fechou2020em40%, semcontar a subnotifi-
caçãodecorrente da pandemia.
Acrise sanitárianão freouamatançanaca-

madainfantojuvenildopaís.Forammortospe-
lomenos 267pequeninos commenosdeum
anoa11anos, em2020.Entreosadolescentes,
de12a19anos,ocorreram5.855mortesviolen-
tas intencionais. No total, 6.122 vidas, preco-
cemente,ceifadas.Umatragédiaqueserepete
hámaisdedois anos: 17criançaseadolescen-
tessãomortospordianoBrasil, segundooFó-
rumBrasileirodeSegurançaPública.Ressalte-
se:maisde75%dasvítimassãonegras.
Os dadosmostram a seletividade dos cri-

mes neste país, seja pelasmãos demarginais,
sejapelas forçasde (in) segurançapública, se-
ja pela ausência de efetivas políticas públicas
para famílias, mas, sobretudo, no campo da
educação em todas as faixas etárias, cuja au-
sência brutaliza e desumaniza as pessoas. O
racismo, nas mais variadas formas, ganha
força, como fiel dabalança, entre vida emor-
te.Mata, inclusive, crianças e jovens, hipocri-
tamente tratados como o“futuro” da nação,
pelas autoridades quedetêmopoder de aca-
bar com amatança. A imagemdasmeninas
gêmeas, com tonalidades de pele diferentes,
traduz o quanto é imbecil a “supremacia
branca”, quando todos os humanos e todos
os seres sãocriasdoventreTerra, eaele retor-
narãopela finitudeda vida.

T
ímido e ainda discreto na própria
estatística oficial, o emprego com
carteira assinada volta a animar as
agências de recrutamento demão
de obra. As contratações começam

avoltar, indicandoaomenosa recomposição
de postos de trabalho que foram eliminados
emmeses dramáticos de faturamento das
empresas desde o ano passado, principal-
mente do setor de serviços e do comércio, os
mais afetados pelos efeitos da pandemia de
covid-19. Sãovagas estimuladaspor ambien-
te demenos restrições à circulaçãodosbrasi-
leiros, associadas ao desempenho de seg-
mentos quemantiveramexpansão, comoéo
caso do agronegócio e os hipermercados, e à
parcela das atividades puxadas por necessi-
dades comoo reforçodas equipesnoshospi-
tais e a produção de equipamentos de prote-
ção individual contra o vírus.
Numpaís emqueodesemprego assusta e

resiste a entrar na lista tão festejada pelo go-
verno de indicadores econômicos em recu-
peração, já seria tempo de analisar em deta-
lhe o retorno tão aguardado dos postos de
trabalho. Reportagem do Estado de Minas
mostrou o perfil das admissões formais em
MinasGerais combase nos dados doCadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados
(Caged), doMinistério da Economia, divul-
gados de janeiro amaio.
O perfil dos contratados é semelhante ao

que se observa no Brasil. Do saldo de
1.233.372 de empregos com registro nos pri-
meiros cincomeses de 2021, os homens fo-
ram beneficiados por 58,95% do total, o
equivalente a 727.095 oportunidades, des-
contadas as dispensas. Às mulheres, foram
oferecidas 506.277 colocações nomercado
formal, representando 41,05%.
Os jovens de 18 a 39 anos concentraram

84,1%dos empregos abertos nopaís, univer-
so de 1.037.315 vagas e quase dois terços dos
contratados têm o ensinomédio completo
ou incompleto, neste último grau de forma-
ção, em parcela bem inferior, de 7,28% do
saldo nacional. Os candidatos com o ensino
superior preencheram 18,8% dos postos de
trabalho criados de janeiro amaio.
A recuperação do emprego formal deve

ser vista também com cautela quando se

avalia a geraçãode vagaspor setor da econo-
mia. Os prestadores de serviços— os quais,
em boa parte, apenas começaram a recupe-
rar o negócio após períodos intercalados de
fechamento e reabertura devido àsmedidas
de distanciamento social para conter o
avanço do coronavírus— garantiram a cria-
ção de 509.101 cargos, descontadas as de-
missões. Esse universo representou 41,27%
do balanço nacional de janeiro a maio. Na
segunda posição, ficou a indústria, com
23,6% (290.578 postos de trabalho), seguida
do comércio, que respondeu por 13,2%, ou
seja, 162.866 vagas com registro.
Comoumanação que busca reduzir desi-

gualdadesnão se preocupa, ainda, comonú-
meromaior dedemissões doque as contrata-
ções de pessoas commais de 50 anos de ida-
de?Osaldodoempregofoinegativoem13.357
vagas na faixa de 50 a 64 anos e em29.905 en-
treosbrasileiroscomidadeapartirde65anos.
Há de se considerar que a estatística do

Caged não contempla o comportamento do
empregoeda rendanoBrasil semcarteirade
trabalho. A última edição da Pnad, do IBGE,
que capta essemovimento, nãomostrou, de
fevereiro a abril, variação significativa dapo-
pulaçãoocupadanopaís,quesomava85,940
milhões, quedade 0,1%ante o trimestremó-
vel anterior. A pesquisa referente amaio será
divulgadanopróximodia 30.
OMapa do EmpregomostradopeloCaged

indicaqueopaísprecisadepolíticaspúblicas
para geração de vagas. Hámais de seis me-
ses, o governo informou que oMinistério da
Economia estudava a criação de ummodelo
de contratação commenos encargos de tra-
balhadores de baixa renda, nova versão do
programa batizado deCarteiraVerde Amare-
la. A iniciativa foi proposta pormeio deme-
dida provisória encaminhada ao Congresso,
e que perdeu validade no ano passado, en-
quanto tempo e esforço político foram con-
sumidos na aprovação de aumento impres-
sionante do Fundão eleitoral, de quase R$ 6
bilhões emverbade campanha eleitoral para
os partidos. O desemprego cresceu de 14,2%
para 14,7% de fevereiro a abril e afeta 14,761
milhõesdebrasileiro.Éprecisoavaliardeque
tipodeprevisãodecrescimentodaeconomia
ogovernoeomercado financeiro falam.
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